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	PLANO DE ENSINO-APRENDIZAGEM

	1. EMENTA: 

O estudo desta disciplina visa a introdução do aluno no conhecimento da manutenção e lubrificação das máquinas, equipamentos e instalações utilizadas na indústria

	2. OBJETIVOS 

      DO CURSO: 

A área tem como objetivo proporcionar ao futuro profissional uma visão sistêmica, crítica autônoma e ética adequada as exigências do exercício da profissão 

3. OBJETIVOS
DA DISCIPLINA

3.1 GERAL: 

Introdução à manutenção e lubrificação das máquinas equipamentos e instalações industriais.
3.2 ESPECÍFICOS: 

Visa à iniciação do aluno no conhecimento geral da manutenção e lubrificação das máquinas, equipamentos e instalações industriais e considerações sobre os aspectos de segurança ergonomia e ecologia.



	4. COMPETÊNCIAS E HABILIDADES

O aluno estará apto a:
Aquisição conhecimentos básicos sobre os seguintes tópicos:

• Terminologia da Manutenção
• Estruturas da Manutenção

• Manutenção Corretiva

• Manutenção Preventiva

• Manutenção Preditiva

• Confiabilidade, Mantenabilidade e Disponibilidade

• FMEA

• Sistemas de Planejamento e Controle

• Indicadores de Desempenho

• Custos da Manutenção

• Lubrificação


	

	5.  ABORDAGENS TEMÁTICAS

	1
	Apresentação do programa da disciplina, métodos de avaliação. Conceitos Fundamentais da Manutenção Histórico, Terminologia, evolução da Manutenção. Estruturas da Manutenção

	2
	Manutenção Corretiva. Tipos de falhas em equipamentos. Recuperação de componentes mecânicos

	3
	Manutenção Preventiva. Características, tipos, Critérios para elaboração de programas de Manutenção Preventiva

	4
	Manutenção Preditiva. Ensaios Não Destrutivos. 

	5
	Confiabilidade, Disponibilidade, Mantenabilidade

	6
	Análise de Efeitos e Modos de Falha

	7
	Trabalho em grupo sobre Confiabilidade e Análise de Efeitos e Modos de Falha

	8
	Prova G1 

	9
	Sistema de Planejamento e Controle da Manutenção. Indicadores de Desempenho da Manutenção 

	10
	Visita técnica.

	11
	Custos da Manutenção

	12
	PERT /CPM 

	13
	Trabalho em grupo sobre aplicação de PERT/CPM

	14
	Ergonomia e Segurança nas atividades de manutenção

	15
	Lubrificação. Tipos de Lubrificantes. Características dos lubrificantes. Aditivos.

	16
	Sistemas de Lubrificação. Ensaios de óleos lubrificantes. Ferrografia 

	17
	TPM: Manutenção Produtiva Total

	18
	Prova G2

	19
	Revisão da matéria

	20
	Substituição de Grau

	6.  ORGANIZAÇÃO  METODOLÓGICA

A metodologia inclui parte teórica e realização de exercícios para fixação, buscando conectar os conceitos com casos práticos.

Realização de trabalhos práticos, simulando atividades de planejamento e formulação de planos de manutenção.

Realização de visita técnica à área de manutenção de  empresa do setor industrial ou de transportes.

	7.PROCESSOS AVALIATIVOS:

1º Grau (G1): ( TRABALHOS REALIZADOS  X  0,10)  +  (PROVA  X  0,90)

2º Grau (G2): ( TRABALHOS REALIZADOS  X  0,30)  + ( PROVA  X  0,70)

GRAU FINAL:   G1 +  2X G2
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Para aprovação o grau final deve ser maior ou igual a 6. Caso não atinja este grua, o aluno poderá realizar prova de substituição para a G1 ou G2.
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